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INTRODUÇÃO: O relato de experiência realizado pelo Projeto de extensão “Farol:

Construção coletiva de saberes e práticas em saúde no MST”, desenvolvido pelos discentes e

docentes dos cursos de graduação em enfermagem, fisioterapia, medicina e psicologia da

PUC Minas – Betim, baseou-se na realização da coleta de dados para a análise situacional de

saúde no Assentamento 2 de Julho, situado em Betim - MG, na Antiga Fazenda Ponte Nova -

Rodovia MG 050, km 7, inaugurado em 1990. Sabe-se que o papel dos assentamentos do

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra é a trajetória pela busca pela justiça social,

fraternidade e equidade no campo, estabelecendo-se o acesso à terra para produção e como

lugar de vida. Todavia, essas comunidades enfrentam desafios no que tange à saúde da não

garantia dos princípios do SUS, principalmente em relação à acesso, determinantes sociais,

condições sanitárias, insuficiência de estratégias de promoção, prevenção, recuperação e

reabilitação, além da estigmatização sofrida. O objetivo primário deste trabalho foi conhecer a

realidade das necessidades e demandas em saúde dos núcleos que compõe o Assentamento

(Furtado, Vinhático e Ponte nova), a fim de construir coletivamente saberes e práticas nesse

campo. Tal projeto justifica-se devido a necessidade de mitigar o distanciamento entre

comunidade e garantia do direito à saúde.MATERIAL E MÉTODOS: Dessa forma, a partir

de uma atuação conjunta entre Universidade, Secretaria de Saúde de Betim e o Assentamento,
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busca-se estratégias para garantir condições dignas de existência por meio do estudo

observacional descritivo realizado com os moradores associado a uma proposta de

intervenção, pautada na realidade local e sua relação com o sistema de saúde. Os moradores

foram convidados pela informante-chave militante do MST, tendo como critério de

composição a revelação, tanto quanto possível, da diversidade de pensamentos relativa aos

temas propostos como: cuidados de saúde, meio ambiente, educação em saúde, produção

agrícola, coletivos de saúde e relações interpessoais. Pela ferramenta de análise da situação de

saúde foi identificado necessidades e demandas e posteriormente foi definido as prioridades

de atuação. Dessa forma, juntamente com lideranças locais, estabeleceu-se a metodologia

tempestade de ideias e posteriormente formulação de questionário e checklist preventivo para

arboviroses para levantamento de dados, a fim de subsidiar futuras ações. RESULTADOS e

DISCUSSÃO: Tais dados coletados serão analisados de forma qualitativa e quantitativa com

técnicas apropriadas de análise temática e estatística descritiva. Por meio dos resultados

preliminares foram possíveis elencar o contexto geral primário da comunidade e seus

desafios, constatando a existência de realidades distintas entre os núcleos, além do

desenvolvimento de estratégias coletivas próprias como forma de solucionar alguns

problemas, como por exemplo, o sistema de agrofloresta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A

alta incidência de arbovirose local e dificuldade ao acesso a bens e serviços, demonstram a

necessidade de intervenção municipal na criação de políticas públicas como forma de

manutenção da garantia dos direitos previstos em Lei. Por fim, essa experiência possibilitou

conhecer a realidade de um Assentamento, permitindo o planejamento de ações conjuntas

inter e multidisciplinarmente aos temas propostos em prol de melhorias sustentadas pelos

princípios do SUS da população local.
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